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A Federação Portuguesa de Futebol encara a 
responsabilidade social como uma das marcas de água 
da sua missão estatutária. 
Acreditamos, desde há muito, que o núcleo central das 
tarefas que nos propomos cumprir – a representação 
do futebol português a nível nacional e internacional; 
a gestão competitiva das Seleções Nacionais; a 
organização de competições de nível local, distrital e 
nacional ou o assegurar do desenvolvimento futebol 
no território português de acordo com o espírito 
desportivo, valores educacionais, materiais, culturais 
e humanitários  - só se completa na crença de que 
nenhum êxito desportivo, e têm sidos muitos os do 
futebol português, poderá ser mais importante do que 
a ajuda ao mais desfavorecido, a luta pela igualdade 
de oportunidades ou a defesa dos mais fracos e 
vulneráveis na nossa sociedade. 
Citando um velho aforismo, acreditamos, no futebol 
e na sociedade, que um homem que luta por outro é 
melhor do que aquele que luta apenas por si próprio. 
É neste enquadramento que o lançamento do Prémio 
Futebol para Todos é mais um empreendimento 
que orgulha a vasta equipa de profissionais que, 
através da sua motivação, empenho e espírito de 
serviço, conseguiram concretizar o desejo da FPF de 
distinguir os projetos que, no futebol, ao longo do 

ano, mais se distinguiram na luta contra a exclusão e a 
discriminação.  
A II Edição do Futebol para Todos pretende valorizar, 
não receemos as palavras, a bondade. Pretende 
iluminar todos aqueles que procuraram através do 
futebol contribuir para a construção de uma sociedade 
solidária, paritária e indiferenciada. Uma sociedade 
mais alegre, justa e confiante nas suas capacidades. 
Para o fazermos convidámos um júri constituído 
por personalidades que dispensam qualquer tipo de 
apresentação e que são, elas próprias, exemplos de 
cidadania e responsabilidade social. Juntos, vamos 
ajudar quem tanto ajudou. 
Convidando-vos a conhecerem mais profundamente 
os bastidores do Futebol para Todos, termino com 
uma palavra de agradecimento a todos os candidatos e 
a todos os concorrentes das anteriores edições. 
O vosso trabalho fez, faz e fará a diferença. A vossa 
contribuição orgulha o futebol nacional e Portugal.  

Parabéns e obrigado! 

FERNANDO GOMES PRESIDENTE DA FEDERAÇÃO PORTUGUESA DE FUTEBOL

E D I T O R I A L
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A Federação Portuguesa de Futebol, no âmbito do 
programa da UEFA “HatTrick FSR” e de acordo com 
a sua política de responsabilidade social, promove 
em 2019 mais uma edição do Prémio Futebol Para 
Todos. O objetivo da iniciativa é envolver a socie-
dade civil em temas tão prementes como o combate 
à discriminação e a promoção da inclusão social. 

O valor total de 50.000,00 euros é o montante a atri-
buir sob a forma de donativo, podendo ser parcelado 
por vários projetos ou atribuído apenas a um. 

Os projetos candidatos devem considerar a prática 
do futebol o veículo promotor para o combate à 
discriminação e à promoção da integração social de 
crianças, jovens, adultos e pessoas portadoras de 
qualquer tipo de deficiência e assumir a premissa de 
que cada individuo é único, bem como a rejeição de 
todas as formas de discriminação com base em raça, 
idade, género, religião, orientação sexual, cultura e 
nacionalidade. 
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A quem se destina

Que projetos se podem candidatar

O prémio Futebol Para Todos destina-se a todas as 
instituições sem fins lucrativos com sede em Portugal.
As entidades promotoras dos projetos concorrentes devem 
observar as seguintes condições de acesso:
· encontrarem-se legalmente constituídas e registadas; 
· cumprirem todas as condições legais necessárias ao pleno 
exercício da respetiva atividade; 
· possuirem situação regularizada face à administração fiscal 
e à segurança social; 
· assumirem a organização de implantação do projeto que 
candidatam; 
· possuirem os recursos humanos e materiais necessários ao 
desenvolvimento do projeto;
· possuirem contabilidade organizada nos termos da 
legislação aplicável.

Cada entidade promotora não pode candidatar mais do que 
um projeto.

Os projetos candidatos têm que ter a sua aplicação 
obrigatória em comunidades no território português 
e o objetivo de promover efetivamente a melhoria das 
condições de vida e a integração social de pessoas, assim 
como combater a discriminação social. 
Os projetos candidatos que já usufruam de outros 
donativos/apoios financeiros - nacionais, comunitários 
ou internacionais - são igualmente elegíveis ao Prémio 
#FutebolParaTodos, mas deverão identificar no documento 
de candidatura os apoios de que já beneficiam.
O critério de seleção adotado para eleger os melhores 
projetos é o da candidatura com maior pontuação global. A 
avaliação dos projetos será feita de acordo com um sistema 
de pontuação de 1 a 5, considerando o 1 como a pontuação 
mais baixa e o 5 como a pontuação mais alta.
A cada projeto admitido será atribuída uma pontuação 

global que resulta das classificações obtidas em cada um dos 
seguintes fatores de apreciação: 
· adequação do projeto aos objetivos do prémio; 
· adequação dos custos apresentados aos objetivos e ao 
programa de trabalhos propostos; qualidade do projeto 
quanto à originalidade, planeamento, resultados esperados e 
grau de respetiva difusão; 
· relevância e importância para o desenvolvimento de 
atividades do projeto noutras instituições; 
· viabilidade de alargamento e generalização dos resultados 
do projeto; 
· pré-aprovação da Associação de Futebol com tutela sobre a 
região.
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Como apresentar 
uma candidatura 

Prazos

A abertura do período de candidaturas ao prémio será 
publicitada no site da FPF - www.fpf.pt -e nas restantes 
plataformas digitais da entidade – Facebook, Linkedin, 
Twitter. 
As candidaturas devem ser submetidas exclusivamente 
por via eletrónica para o endereço futebolparatodos@
fpf.pt, no prazo definido (ver ponto abaixo) na alínea a) 
através do preenchimento obrigatório de um questionário 
disponibilizado em www.fpf.pt.
O resumo do projeto deve ser explicado no formulário 
acima mencionado apenas em português ou inglês e conter 
no máximo 1.000 carateres de texto com espaços. Todos os 
restantes documentos deverão ser submetidos em formato 
de anexos.

Período de apresentação das candidaturas:  
29 de janeiro a 31 de maio de 2019
Período de avaliação dos projetos apresentados:  
1 a 30 de junho de 2019
Divulgação de resultados:  
até ao primeiro dia útil de julho de 2019
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O JÚRI

Mercedes Balsemão Francisco Jorge

Catarina Furtado Humberto Coelho 

Mónica Jorge

Administradora do Grupo Impresa e Presidente da SIC Esperança
Mercedes Balsemão é licenciada em Ciências Sociais pelo Instituto Superior de Ciências Sociais e 
Políticas. Apaixonada por História, chegou a frequentar o curso de História da Universidade Aberta. 
Traduziu várias obras, entre elas “A Praça do Diamante”, da escritora catalã Mercê Rodoreda, e escreveu 
contos em obras coletivas. “A Imperatriz que Veio de Portugal” foi o seu primeiro romance. 

Presidente da Cruz Vermelha Portuguesa
Francisco George é um médico português, especialista em Saúde Pública. Desempenhou o cargo de 
diretor-geral da Saúde entre 2005 e 2017. É professor auxiliar convidado da Escola Nacional de Saúde 
Pública da Universidade Nova de Lisboa. Foi autor e coautor de uma dezena de artigos científicos, assim 
como relator de numerosas notas sobre identificação, prevenção e controlo de riscos para a Saúde 
Pública, elaboradas no quadro das ações conduzidas pela Direção-Geral da Saúde. 

Embaixadora da Boa Vontade do Fundo das Nações Unidas para a População e Presidente e 
Fundadora da ONG Corações com Coroa
Catarina Furtado é apresentadora de televisão, atriz e embaixadora de Boa Vontade do Fundo das Nações 
Unidas para a População. Como apresentadora, colaborou com os canais SIC e RTP. Ao longo da sua 
carreira tem abraçado diversos projetos como atriz e é também autora de contos infantis e letras de 
canções. É fundadora e Presidente da Associação Corações com Coroa.

Vice-Presidente da FPF
Humberto Coelho integra a direção da FPF desde 2011. Selecionador Nacional entre 1998 e 2000, o seu 
currículo desportivo inclui 62 internacionalizações AA enquanto jogador de futebol. 

Diretora para o futebol feminino da FPF 
Mónica Jorge integra desde o início de 2012 a direção da FPF. Atualmente exerce as seguintes funções: 
diretora para o futebol feminino; membro da Direção Executiva; membro do Comité do Futebol 
Feminino da UEFA; delegada da UEFA para jogos internacionais; observadora técnica da UEFA para jogos 
internacionais; membro da Comissão das Mulheres no Desporto do Comité Olímpico de Portugal. 
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Projeto TIFA 

Uma iniciativa da APEXA - Associação de Apoio à Pessoa 
Excecional do Algarve cujo objetivo é a promoção da inclusão 
e da igualdade de oportunidades de pessoas com deficiência 
através da realização de um torneio internacional de futebol 
adaptado em Albufeira. O projeto englobou quatro eventos 
distintos, sendo estes: (i) torneio internacional de futebol 
adaptado em Albufeira; (ii) seminário “Inclusão Para Todos”; 
(iii) feira “Saúde e Desporto Adaptado”; (iv) jogo solidário 
“Futebol Para Todos”.

APEXA - Associação de Apoio à Pessoa Excecional do Algarve
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Projeto SPECIAL ONES 

Promovido pelo Centro Social de Palmela, o projeto 
tem como objetivo fomentar a inclusão social de jovens 
provenientes de contextos sócio económicos desfavorecidos 
através da motivação para a prática do futebol enquanto 
veículo promotor do combate à discriminação e da melhoria 
das condições de vida e integração social. Durante uma 
“Semana de Campo” foram desenvolvidas várias iniciativas 
que permitiram aos diferentes grupos vivenciar o “Mundo do 
Futebol” através da participação em workshops de motivação, 
fair play e alimentação saudável, entre outras. O projeto teve 
voluntários ao abrigo do Programa ERAMUS+.

Centro Social de Palmela
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Projeto BOLA COLORIDA 

Uma iniciativa de intervenção comunitária, promovida pela 
Associação Nacional de Futebol de Rua (ANFR) em estreita 
colaboração com a Academia Cidadã, e que utiliza o futebol de 
rua para promover a inclusão social de crianças e jovens, dos 
6 aos 30 anos, em situação de vulnerabilidade social através 
da capacitação dos grupos socialmente desfavorecidos e 
da promoção do diálogo intercultural.  O “Bola Colorida” 
desenvolveu experiências piloto de futebol de rua nos bairros 
Horta Nova, em Carnide, e Quinta do Cabrinha, em Alcântara. 

Associação Nacional de Futebol de Rua (ANFR)



FPF36020 FPF360 21




